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 PROGRAMA DO  
COMPONENTE CURRICULAR  

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS 
    

CÓDIGO  NOME    DEPART AMENTO OU EQUIVALENTE  

MEVC25  Utilização de biotecnologias reprodutivas no 

melhoramento genético animal da 

bovinocultura leiteira da região do Recôncavo da 

Bahia. 

 

DEPARTAMENTO DE ANATOMIA, 
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CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 
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T T/P
1
 P PP

2
 Ext

3
 E TOTAL   

Atividade / ACCS 

 

 
Sem Pré-requisito   90    90   

 

CARGA HORÁRIA (docente/turma)  
MÓDULO 

 
 SEMESTRE DE  

INÍCIO DA VIGÊNCIA 
T T/P P PP Ext E TOTAL  T T/P P PP Ext E  
      90    10     2023.1 

 

EMENTA 

Promover a sustentabilidade da produção leiteira para pequenos produtores, garantindo assim, a 
segurança alimentar e econômica, por meio da introdução de animais geneticamente superiores 
nesses rebanhos. 

OBJETIVOS 

Melhoria nos índices socioeconômicos dos pequenos produtores contemplados, através do uso de 
biotecnologias reprodutivas que possibilitam a introdução de animais com maior produção e 
adaptados às condições dessas comunidades, juntamente com a assistência técnica promovida 
nos dias de campo por meio de debates e demonstrações que visam melhorar principalmente o
manejo reprodutivo do rebanho. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Serão abordadas como temáticas principais: aplicações de biotecnologias reprodutivas para 
acelerar o melhoramento genético de rebanhos bovinos leiteiros da pecuária de base familiar; 
acesso a genética de animais comprovados para criadores com baixa capacidade de investimento; 
formação acadêmica com aplicabilidade das inovações tecnológicas do melhoramento genético em 
atividades extensionistas. 
Por sua vez, os conteúdos complementares serão: boas práticas de manejo reprodutivo e sanitário; 
desenvolvimento de metologias de comunicação entre acadêmicos e produtores. 
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